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Esta resenha resulta de urna pesquisa apoiada pelo CNPq (Krischke, 1995b) sobre
"Democratizaqáo e Cultura Política na América Latina: aspectos teórico-metodoló-eicos". e aborda
especificamente, para o caso dos países latino-americanos, certas contribuiqóes ao estudo da
democrat izaEáo derivadas da teor ia da escolha racional (denominadas "racional istas" pof
Eckstein, 1988, p,789), em comparaEáo com as de outros estudos que mais se aproximam á corrente
¡entral  das pesquisas sobre cul tura polí t ica (rotuladas "cul tural istas" pelo mesmo autor).  O
;onhecitnento convencional na ciéncia política ten caracterizado estas duas abordagens coulo
Inutuamente excludentes (Brian Barry, 1974') e a fundamentagáo teórica desse debate náo será
¡r 'atada diretamente nesta resenhai.  Contudo. a conver-9éncia temátic¿r destes estudos. na
investigaEño dos processos de democratizagáo. tern perrnitido o surgimento de certas interf¿rces
i ou. talvez. mútuas influéncias?1. que se relacionam a fatores circunstanciais, tais como a cfescente
.icumulaqáo de dados, o maior intercámbio académico internacional. o acesso a recursos de pesquisa
rnals sofisticados, e principalmente ao desenvolvimento dos próprios processos históricos que se
busca interpretar. Parafraseando o título de recente trabalho de Barry Ames (1995b) ("Soft theory.
hard evidence"). sobre "Escolha racional no sistema político brasileiro", é possível sugerir que
há crescentes evidéncias práticas de complementagáo temática entre ambas abordagens aos
processos de democratizaEáo na América Latina, á espera de futuros trabalhos de sistematizaqáo teórica.

A seguir fazemos uma apresentaEáo geral da problemática tratada nesta resenha (Parte I),
passando depois a uma discussáo das contribuiEóes derivadas da escolha racional (Parte II). e das
relacionadas com o "culturalismo" (Parte III), para terminar delineando algumas interfaces
3mefgentes entre ambas abordasens (Parte IV).

I

A área de estudos sobre cultura política na América Latina apresenta grande dinamismo,

) lcs¡ro senl  seguir  aqui  r  sLu ambic iosa proposta dc ' fec0nslruqáo leól ica .  tenho presente nesta rcsenha I  adverté¡c ia
cl . . is tenológrca dc Flabelrnas (1987):  (En úl t imr insturc i : r .  c l  únrco respaldo con que ( las teorías ace¡ca de las c iencias)
pL¡cden conlar  es que la tcof Íc leconsuuct jva lcsul te capaz de destacar aspectos internos c le la h istor ia de la c icnci l  I  dc
txpircar s istemát icamente.  cn .Lr l i iborrc i r in con rní l is ts dc '  t ipo enpíLico.  Ia h istor ia efcct iva de la c lencla.  narrat ivancnte
Jocumentada. en el  contexto de l¿s elo luciones socia lcs (cf i .  1a discLrs ión en torno c Kuhn. sobre tor lo Lakatos.  etc.)"  (vol .  I
p  l 7 ) .
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com muitas pesquisas em desenvolvimento e importantes resultados apresentados em congressos
internacionais. (A pesquisa de que deriva esta resenha examinou inrcialmente cerca de 150 trabalhos
académicos sobre o tema naAmérica Latina, e mais de 200 outros com ele relacionados). (Krischke,
1994a). A exemplo do que ocorre em outras regióes do mundo (nesta época de superaEáo dos
nsocial ismos reaisr,  de cr ise e reformulagáo dos <Welfare Statesu, e de processos de
democratizaEáo institucional em muitos países e regióes do chamado <terceiro mundo>), essas
pesquisas buscam constatar em que medida há uma difusáo e adesáo a valores, convicgoes e
comportamentos democráticos entre segmentos significativos da populagáó -que apóiem a
estabilidade ou "consolidagáo" do regime democrático (ou sua reforma e aperfeiEoamento, no
caso dos países centrais do Ocidente).

Esta resenha náo pretende examinar, nem sequer mapear. o conjunto dessas pesquisas.
Mas focalizar, para o caso dos estudos sobre cultura política na América Latina, aquele que aparece
como o aspecto mais saliente e atual dessa literatura: a disjuntiva, e as interfaces emergentes,
entre as abordagens "culturalistas" e as centradas na "escolha racional". Esta seleEáo sejustifica,
náo apenas pela rrnportáncia deste debate, entre duas abordagens usualmente consideradas
excludentes, mas como ponto de partida para o eventual tratamento de outras linhas de investigagáo
soble o tema.

Harry Eckstein. na sua argumentaqáo em favor da primeira dessas correntes ( 1988, p.789)

afirmava ser esse "culturalismo plausível de consideragáo como uma das duas abordagens gerais

aincla vhliclas para a interpretaEáo e a teorizagáo política"- pois "a determinaEáo de qual das duas
moclalidades de explicagáo e teoria, a'culturalista'ou a'racionalista', será capazde oferecer os
melhores resultados, pode constituir-se no tema indivrdual mais importante hoje na agenda da
ciéncia política" (Ibid). O caráter defensivo da ar-eumentaEáo (aliás mais agudamente adotado
por Almond, 1988), náo deixa dúvidas sobre a mútua incompatibilidade suposta pelos principais

ieguidores dessas abordagens -e consagrada pela revisáo fundamental de Brian Bany (1974):

oSi compararmos a Downs, representante de la escuela'económica' ,  con Parsons,

representante de la esutela'sociológica', comprobanlos qLIe, sulvo la fendencia de ambos a

totnctr distctncia respecto a los hechos, se contraponen en todo lo demás. Dovvtts opera con eL

sLtpuesto ¡tsicológico de maxünizat'utilidades, tnientras que Parsons pone mucho mas énfasis en

las coerciones norntotit,as t' afirnta que es intposible cornpreender la acción, o menos que se la

cottsidere en términos de los condicionantientos normativos, (ibid.' p.l86).

Contudo, certas revisoes mais recentes da literatura (p.ex.: Wilson , 1992; Brint, 1991) tém

su_gelido uma certa complementagáo entre a abordagem "culturalista" e outras que com ela

coinpetemr. Isto também se apl ica ds l inhas "racional istas".  inclusive porque alguns dos

culturalistas empíricos (por exemplo: Almond. 1966, p.877) e neocontratualistas filosóficos (por

exemplo, Rawls, 1981, p.34-,15) náo esconderam seu apreEo inicial pela aborda.eem da escolha racional

ou. oo *.nor, por alguma cle suas derivaqóes, como as teorias dos jo-eos e de "public choice"r.

Alórn disso, as perspectivas clessa interlocuqao apareceln como uma possibrlidade fecunda,

nos estutlos sobre a transiEáo política, e a eventual consolidaqáo do regine dernocrático na América

Lat ina (Krischke. 1996).  Pois a estabi l idade dos regintes pós-autor i tár ios suple o funcionamento

r  Br inr .  po: .exentplo.  prop( le que lathel  th¡n a cr i t ical  i l ia l ' rgLtc heing port ra¡ed rs an enterpr ise in $hich t ¡ne par lc l tgar or

i r r j i , i , | . r  i r  c lc fc i ter l iv  a k i íd ot  r : t ronr l i r ¡  cr¡ahlc of  rd ju i l icr t ing bctu een di l fcrcnt  tbrms c ' f  r ¡ t ional i t l , '  i t  ma¡ '  bet tet  be

J¿scr ibecl  as a 11,1¡ ,  in i lh ich each posi t ron.  r r  r rh in i ts  ou n u c l l -def ine( l  prrb lcnl t ic  dernonst l r tcs the l lmi ts of  anr l ¡  s is  o i lerct i

b ¡  i t - s  r i v r l s "  (B r i n t .  I 991 .  p . l l l - l J
,  . i  nrenci t r  a Ra$ ls de|e-sc I  sul  intpLtr t inc ia p i t ra ¡  c . r l tn le dc estudos sobre concer l lg l l r '  ( )L¡  p i tc to socia l .  quc veret i i i . rs

r J r l n t e .
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de instituigoes representativas capazes de canalizar as interaEoes estratégicas das elites, e que tais

instituiEoei sejam tambérn aceitas pela populagáo, suas crenEas, valores e comportamentos. Além

disso, as orientaqóes dos públicos massivos tém mudado significativamente durante a transigáo,

supondo-se qr. d-.uatn contribuir decisivamente para a legitimaEáo do novo regime (Moisés, 1995)'

Vários estudos iniciais sobre a superaEáo dos regimes autoritários (por exemplo, OíDonnell

et al. 1986; Przeworski, 1986) seguiram com éxito a abordagem neo-institucionalista, de análise

clas interagóes estratégicas entre as elites, nas "transiEoes pactadas" dos anos 80 na América

Latina. E óutros estudos tém feito recurso á "interpretaqáo econÓmica do voto" (Downs, 1957)

para entender o comportamento eleitoral do público massivo (por exemplo: O'Donnell, 1991;
^outros 

autores tém também encaminhado este enfoque, com qual i f icagóes, como Marcus

Figueiredo, 1991 e W Guilherme dos Santos, 1987). Por outra parte, como veremos, tém sido

trñ1bé* notadas (por exemplo, Campos, 1992) as vantagens de uma convergéncia possível entre

l "interpretaEáo eConómica do voto" no estudo do comportamento eleitorai, e as linhas da chamada
"sociologia éleitoral" derivaclas cle Almond/Verba (1965) para o estudo da cultura política.

por sua vez, os estudos "culturalistas" tém passado por grande expansáo e considerávei

lperfeigoamento durante a última década, considerada de "renascimento da cultura política"

iinglehárt, 1988) no mundo inteiro. A liberalizaqáo dos regimes autoritários na Europa Oriental e

no Sudeste da Asia tém suscitado notá\,eis desafios i políttca comparada, que também se aplicrim,

cfescentemente, á Arnérica Lat ina. O futuro dos regimes pós-autor i tár ios (ou seja, a sua
"consolidagáo")r depende, em grande medida, da análise comparativa das transformaEóes culturais

que vém oóorrendo nos processos de legitirnaEáo dos novos regimes democrltizantes.

Certos estudos neo-institucionalistas ou histórico-institucionais (por exernplo. Schedler.

1992:Geddes,1995) t ra tamdeexaminarasnegoc iagóes in t ra -e l i tesá luzdasconcer taEóessoc ia is
mais amplas, que vinculam os atores e interesses corporativos ao pacto democrático - nesta fase

tle reajustes estruturais e reconversáo produtiva da economia latino-americana. Outros estudos

tém foializado a importáncia do aprendizado democrático (Bonino e M cCoy,1992; Ganetón. 1994)

que tornou possível, nos regimes pós-autoritários, a legitimagáo eleitoral da transiqáo á democracia

,ios países do Cone Sul - superanclo assim. certa determinaqáo económica acerca das "bases sociais da

clemocracia" (Lipset et al. 1993), e estabelecendo a justa autonomia da esfera política nos processos de

institucio¡alizaqáo democrática (confonne os argumentos de Remmer, 1990; Bermeo, 1992).

Além disso, os estudos sobre cul tura polí t ica tém exibido crescente sof ist icaEáo

rnetodológica, permit indo-lhes superar certas l imitagóes e di f iculdades de general izaqáo,

pLincipalrn-ente no ámbito da pesquisa comparativa. A linha de estudos proposta por Inglehart

i ' q l í1  é  um notáve l  exemplo  da  ousad ia  da  nova abordagem cu l tu ra l i s ta  -  nes te  caso,

principalmente com relaEáo ás mudanqas geracionais, em suas relaEóes com a política local (Clark

. tngt.t1urt, 1990) e as subculturas alternativas (Gibbins. 1989; Dalton e Kuechler, 1990) Poucas

tém-siclo as tentativas de enfocar estes temas no caso da América Latina (por exemplo, Landa,

1994; Baño e Faletto, 1992), mas outras inovagóes da linha <culturalista>> tém sido crescentemente

introduzidas em nossa regiáo, como também veremos.

Este trabalho faz, a seguir, uma revisáo das abordagens "racionalistas" e "culturalistas"

(para seguir usando os termos de Eckstein) no que tange á evolugáo recente dos estudos sobre

.ulturo ñolítica na América Latina. Mas é bom lembrar que esta é apenas uma resenha parcial e

r Seja que for o significatlo que se atribua I este tcilro. O'Donnell ( 1996) levanta séria indagaqao sobr¿ su¡s conotaqroes

etnoc¿ntrlcas.
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preliminar dos múltiplos desdobramentos havidos nesta /rrea de estudos. E outras aborda-qens
relevantes. que deixamos de tratar nesta ocasiáo. por razóes de espaqo e prioridade analítica
(como a "histórico-genética"5- de Louis Hartz, Hou'ard Wiarda e Robert Moser, entre outros; ou
a que enfatiza o "desenvolvimento moral-cognitivo''. na linha de Pia-eetlKohlber.e/ Habermas)
seráo apenas mencionadas brevemente. enquanto linhas limítrofes ao tema central desta resenha.

Antes de entrar no tema. cabe aqui uma aproximaqáo preliminar ao conceito de cultura
política usualmente adotado na literatura. Almond e Verba (1965) mencionaram dezenas de
definiEóes diferentes do termo, e autores distintos chegam. por razóes diversas, a considerá-lo
como <<categoria residual, (Lane, 1992: Chilton. 19901 Welch, 1993)ó. A concepEáo pioneira
introduzida por AlmondNerba caracteriza a cultura política como (attitudes toward the political
system and its various parts, and attitudes toward the role of the self in the system> (1965, p.13)
incluindo uorientaEóes cognit ivas. afet ivas e valorat ivas>. A proposta tem suscitado muita
controvérsia, e considerável especificaEáo por parte dos autoresi, mas serve ao menos como
ponto de partida para unra aproximaEño ao tema nesta resenha. Note-se que. a partir desta definigáo,
as Iinhas uracionalistas) que veremos a se-euir pareceriam centrar atenEáo em certos aspectos da
dimensáo cognitiva das orientaEóes sócro-políticas. enquanto as culturalistas (como veremos
adiantel focalizariarn principalmente a dimensáo valorativa ou normativa dessas orientagóes. No
cntanto. como sal ientam os estudiosos do "desenvolvimento moral-cognit ivo" (Kohlberg, l98l)
ir separaEáo entre ambas dimensóes é uma questáo disputada (ver adiante a nota 24, com um
questionamento de Habenllas acerca da pesquisa empírica de valores culturais). E, em todo caso,
cada interlocutor deste debate tende a abolutizar sua própria conceituagáo da racionalidade e da
cult'¡ra - prirtica aliás inau-eurada, nesta área de estudos, pela operacionalizaqáo que fizeram
Almond/Verba da "omnivorous" abordagem funcionalista das "pattern variables'' de Parsons ( 195 I ,
p .46-51  e  57-8) .

II, AS LINHAS "RACIONALISTAS''

Desde que Goodin e Dryzek (1980) lanEaram seu desafio aAlmond/Verba (1965) eVerba/
Nie (1972), ficou demonstrado que era possível apresentar uma versáo com base na escolha
r¿rciorral para a análise comparativa da participagáo política. que superasse as aporias da abordagem
"culturalista" (Pateman, 197 1), adotando até os mesmos dados e métodos de "survey" utilizados
por Verba et al. Em poucas palavras. era possível intelpretar esses dados sobre participaqáo á luz
cta utilidacle diferenciada ou "poder relativo" do eleitorado. sem recair "under the spell (..,) of
social psychologists (who) see subjective efficacy as a mere reflection of an 'e-eo strenght'(...
that) bears little relationship to one's real influence" (Goodin e Dryzek. ibid.. p.273)E.

¡  David Bel l  (  I99l)  c l t ferenci : r  entre as correntes históücas dc estuclo d¡  cul t , : r ¡  po1í t icr  e as que ut t l tzant  métodos empír icos de

sur!e\:
"  Welc l t  f  I  991.  p.67-70).  por '  .xcr l tp lo.  ¡evisa r  í r ias abordrgen-.  conLr " \  r r i i rnts ¡ f  I  n l r  of  looking l t  pt r l i l ica l  cul ture lh l t  is

qui te commoi l .  n lnreJ¡ ' i rc l t ing i t  ls  a resrc lLul  c¡ teg0r) .  ln explanat ioni  for  v: r r iat i0ns for  qhlch ntr  other explanat ion can be

l o u n i l .-  
A c lc l in iq io nais recente e conipletr  t i l  aborCagenr c i iss ic¡  i l ¡  cLr l tur l  pol í t icr  e: t i  enl  Al¡ l lonJ t  \ t rbr  (  l98Li .  p 11--r- -1) :

"Po l i t i c i l cu l t L t t . e t heo t r c l r | i n c i ¡ r l l i t r c l l cu l t u r c i t l t l l l s l oL l | t l j d
oLr l r t ics lu ¿ nrr iour l  p() l rL l lJ t lof l  o l  subset  of  ¡  n¡ t ional  popul l t i r rn.  ( : )  l t  has cugni t i rc .  ¡ i icct l re lnd e|r luat i rc conp0nenls:  i t

i r rc ludes kn. ,u l . ' ,Jg.  
"nJ 

bel i . t t  rboLrr  polr t icr l  real i t ¡ .  fcei ings t  i th tc .pect  t , - r  pol i t ics.  ¡ ¡ l t l  col l tmi tnen!  io p¡ l i t ic¡ l  ia lues.  ( .1)

The content  of  poi i t ic ; r l  cul ture is  rhc [esul i  of  chi ldhood s i ] . i r l izr i ion.  tdur i l l i { rn.  n ledi¿ e\posLire.  ani  ¡ . l i r l t  crper icnccs rv i lh

go\ .cI I , } l l ]entx l . iccr¡ lanclect t l . lo l l ' l icpct fc ' rnt : rncc.(-1)Pol i t ic l r ] :u l t t l reaf fects¡ l . - . l i t rcal r rd

i eL |o : ' . r r a r l ce . co l ] s t I a i nS i t bu t sL r l e l ¡ r l oesno t i l e t e rn l ] ne i t ' Th , : c ¡usa le r r t - ¡ r r - l l ¡ e t r r eencu ] l t l ¡ e l n t j suc tu Iean [ |
go notn wc\  s. '

'  i ¡  '  , , , ¡¿ ¡ i , t  i lc

i 1 . 5qu i : ¡ c l n f i se t - i egene r l 1 i i l l . . r i - l i i l l t t . . s .

J \ r  \ | t O .  c O l ' l l r i i l l l a  i l l C L t n - r t i r r i i . , ,  ¡ . t i "  '  t l  '  : ' ¡ " , "  ;  ' ' i r ' l i '  l ' r r t
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Nos casos específ icos dos estudos do comportamento elei toral  as <interpretagóes
económicas do voto> trazem importante contribuiEáo ao conhecimento da cultura política, inclusive
á superagáo da chamada "falácia ecológica"- ou seja, a de supor a "racionalidade do comportamento
dos eleitores a partir de resultados agregados do processo eleitoral, em situagóes institucionais
diversas" (Castro, 1992, p.l4). Por isto, esta autora revisa a crescente literatura das explicaEóes
económicas do voto, no Brasi l  (por exemplo, M. Figueiredo, 1991; Lima Jr. ,  1990; Santos, 1987;
Reis,1988)sugerindosuacomplementaqáoaosestudosde"sociologiaelei toral"("cul tural istas"),
que enfocam "as dimensóes simbólica e estrutural" (Castro, ibid., p.29-30) do comportamento
eleitoral. A fecundidade deste apelo ) interlocuEáo entre as interpretagoes "racionalistas" e
"culturalistas" do comportamento eleitoral é indubitável.

Além disso. cabe reconhecer que a contribuiEáo principal que as abordagens fundadas na
escolha racional téln oferecido aos estudos da democratizaqáo na América Latina focaliza o
comportalnento das elites nos processos de transiqáo - principalmente (mas náo exclusivamente) no
que ret'ere aos ob.letil'os e incentivos da burocracia; aos processos decisórios como resultado de interagoes
estratégicas:e is conseqüéncias nño pretendidas das políticas públicas (Cf. Geddes. 1994). Esta última
a¡tora (Geddes. 1991)term contribuído ¿i esclarecer historicamente o crrmpoÍtamento dos governos
latino-alnericanos. eln termos de políticas redistributivas. clientelistas e populistas. cotn vistas a
asssegurar éxitos eleitorais -e. como Ames ( 1987) também flzera anteriotmente. inclica a^s escolhas púbilcrrs
goventativas coluo fecursos para rnarinrizar as chances de ¡rnnanéncia e rcconduqáo dos incumbe¡ilcs.

Por outra parte. mais recentemcnte (Gedde s. 199-5).  a autofa enfat iz¿ e ¿tual iza a pl  oposta
cle Remnter ( 1990). acerca da relativ¿r independéncia entre os fatores e condicionentes económicos.
e aclueles propriamente r"ol tados á consol idagáo da esfera polí t ica. sal ientando - contrar iamente i
:ebedoria conr,encional (Lipset et al .  1993) -  a arquitetónica inst i tucional couro pr incipal fator
par a a "consolidaqáo" do re-eirne democrático. Na r erdacle, a énfase na "en-{enharia institucional".
rru no estabelecirnento das chamadas "re-qras do jogo" político. tornou-se dominante na literatura
sobre os processos de democrat izaqño (N{unck. 1996).

A énfase constitucional tem sido sublinhada também por outros autores da linha "racionalista"
(comoEIster,  l993,acercadaEuropaOriental) :eentreelessal ienta-sePrzelorski(1991)queexarnrna
comparativamente as reformas económicas e políticas em curso de realizagáo. na Europa Oriental e na
Arnérica Latina. Este últirno autor opera com sua conhecida énfase na ''incerleza" como f'ator contingente
que assegura os pactos de transiEáo e consolidaqáo institucionale. Outros autores usam a abordagern
"racionalista'' para examinar os efeitos das escolhas institucionais sobre a estabilidade política, o
cl'escimento económico e a distribuigáo da renda (Shu-sart. I 994). ou ainda sobre os efeitos da extensáo
do sufr'á-sio (e sua moralizaqáo) nas políticas públicas. como a de refbnna agrária (Lapp. 1994). As
aborclagens "neo-institucionalistas". ou com énfase n¡ "public choice''. estáo etttre as mais iniluentcs
tl)licoEóes da escolha racional. entre os estudos da democratizaqáo.

Outros estudos. rnais gerais. sobre partidos e sistenas partidários. enfatizam o seu papel
ut i l i t í r r io.  como por exemplo. " transact ion cost minimizers" ( \ \ ' i l lhor i 'er e Regens. 1993;,  ou sLra
capacidade de agre.eaqio e represent¿rqáo nos proces-\os de transiqáo (Bartlett e Hunter, 1993)
e ufopeus e latino-americanos: ou. aind¿r. a cooperaqiio entre suas elites para instaurar a democracia,
e colno o públ ico massivo pode inf luenciar e sse resultado - constÍangendo o comportamento das
cl i res. em sua correhgño de forgi is (Casper e Ta1' lor.  1993).  Sant iso (1993) tambérn enfat iza os

Pr.zen.c¡r 'sk i  ut i i izr  a tcor i ¡  rJos jogos ¡r l l r  modcl l l  l  const luqa0 cc¡nsl i tuc lon¡ l :  sr tuaqóes onde a couelaEño de lbrgas é
descouhecida antes dl  Const i tL lc ionr l iz lgao s¡o nla is c i lndLrccntcs a est tb i l idat ie:  ¿o enl lent¡r  a i ta incerteza sobre a correJlg i r r
i1e f t t rgas.  todos . )s setores rc leVante-s huscar io solugóes const i tuctonais cni i r t iz : rndo checks and bal¡nces" e protegño t las
nt in¡r i rs  { lb id. .  p.66-99).  Els¡cr  anal is l  os problcmrs drs ¡ecenles const i tu lqóes da Eirropl  Or iental  i  luz das t ladiEóes
anrer icana e f ¡anccsr sobre I  presel taqio dtrs d i lc i tos d: is  l ¡ in i ¡ r ias.
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constrangimentos institucionais e eleitorais latino-americanos sobre as escolhas dos agentes. e
ALtusi ( 1 994) segue esta linha, ao analisar historicamente a "democratizaEáo outorgada" no Brasil.
Por sua vez, Fabiano G. Santos ( 1994) analisa as decisoes le-gislativas, atribuindo seus fundamentos,
através da "teoria dos jogos", ao caráter oligopólico e aos interesses regionais da representagáo
partidária, como "microfundamentos do cllentelismo político no Brasil".

Todas essas abordagens ''racionalistas" encaminham sugestóes relevantes para a reforma
política e constitucional, e apresentam supostos significativos acerca das bases sociais, eleitorais
e culturais dos sistemas partidários (expressas, em geral, no comportamento eleitoral). Todas
elas. entretanto, tendem a atribuir uma certa moralidade fixa ao eleitorado, qual seja (nas palavras
de Castro, 1992, p.8) a intenEáo de "maximizal', ou. em algumas versóes da teoria. otimizar seus
ganhos, como os consumidores no mercado económico". Guillermo O'Donnell (1991), na sua
influente interpretagáo das "democracias delegatil 'as" (a seu ver imperantes nos países do Cone
Sul. com exceEáo do Chile e Uruguai, e em outros exemplos de "novas democracias" naAmérica
l-atina e Europa Oriental) foi quem mais radicalizou os aspectos negativos e plebiscitários dessa
relaqáo utilitária entre as elites e as massas:

"(A)quele que ganha uma eleiEáo presidencial é autorizado a governar o país como lhe
parecer conveniente, e, na medida em que as relaEóes de poder o permitem, até o final do mandato"
(Ibicl.. p.30). Neste contexto dele-uativo e plebiscitário, fica ameagada a estabilidade do regime,
pois se acentua "o viés anti-institucionalizante desses processos, e ratifica tradigóes de alta
personalizagáo e concentragáo de poder no Executivo" (Ibid., p.38).r'i A tese central é que, na

auséncia de uma "accountability" horizontal. entre as instituigóes de governo e de representaEáo
(o equilíbrio entre os poderes), essas democracias "delegativas" náo se poderiam consolidar,
devido i vioiaqáo sisternática que realizariam do princípio de representatividade, responsável
pelos corretivos e controles ("checks and balances") para o exercício da governabilidade.

Embora essa ameaEa de ingovernabilidade certamente exista (e foi assinalada recentemente
por Ames, i995¡-, com relaqilo ao atual governo do PSDB-PFL). resta saber se o suposto de

bíDonnell (e dos "racionalistas''. em geral) acerca da moralidade simplesmente utilitária do

elei t  i rado se pocle sustentarrr .  Na verdade, a perspect iva consociat iva. adotada com tanta
pertinéncia. pelas abordagens "racionalistas" ás mudanEas ocorridas durante as <transiqoes

pacta¿as" ao regime democrático, na América Latina e em outras regióes (por exemplo, O Donnell.

.-S.h*itt.¡ e Whitehea<J, 1988.¡. náo tem se limitado ao exame do comportamento das elites políticas, e

tem sido também aplicada ao comportamento de setores representativos da sociedade (cf. Schedler.

1992). Neste caso, inclusive. a bibliografia reniete a uma visáo mais abran-eente da racionalidade, que

extrapola os lirnites cla "escoiha racional". na sua versáo simplesmente utilltáriarr.

l  Ao conrLúLio t le O'Donnel i .  quc ¡eentua as debi l i i l lc les ius¡ i tuc ionais do lenóntcno dclegl t ivo .  \ \ 'e f for t  (  1991. p l08)

su¡t . i l . lzou ts caf f ,c le¡s¡cas centra is dess¡ fotna dc gorerno.  sLrbl inhlndo a dimensio dr 'c{)n iportanlento {e t r ¡d iEr ies

cui turais) :  (A tormr c lc legat iva)  é Ltma cspécie part icuiar  c le i ieni t rcLl . t l  Ic l t r 'scntr t t \ r .  nr  qur l  há una preponder incia de

.ui . , . rpu,rrn1antot  e rc laqó-es i . le legat ivas no' jnter iór  de unr padrao inst i tuc ional  r ie i in ido pelo s istcn:r  representatrvo.  Ev¡c lencia

uma prccrninéncia gerr l  c le.  por '  i re,nplo.  l idcLangas pclsonr l i -s tas.  e le igóes plebisci tár ias.  roto c l ientel ís t ico etc. .  sobre

Lelagbes par lapent i res.  parr i l i r ias etc.  A despci to de as inst i tu iqóes def in i ¡en-se c le ¡cordo ccn unl  prdt io representat lvo.  o

.n,n¡r t r . r .n,o tant0 da pgpulcqáo quanto c l i  üderrnga é predont inant . '  L le legat ivo (gr i fo no or ig in i l l )  ( rer  Kr ischke.  1996).
'  Ñ,  , jer . , la¿. .  i r  s inpl i f icagár i  uLi l i t íL i i .  ou inrelpret : rq io econónica do voto .  sc agrcga.  no caso de O Donnel l  ( lb i r l  .  p.30) unt

segundo elcntentr ide paáLoniz lg io.  r le c letcrnt in isnlo cul tural :  e¡ut t ¡s inst i tutgóes.  n io formal izadas.  n las toÍ tementc atuantes

l . - rp. . r r lm.nt ,  o c l icnrel isno.  ó patr imonial ismo e.  ccf tcnicntc,  a colrupq¡1r" .  Estc deternt in isnt l  cul tu¡al .  de mui ta inf ' luéncia

no pan-rp.n, , ,  conservaclor .  acer ia do 'caráter  nacional  t los p l íses Iat inolmet icanos.  tem sido defendido por uma var iante

de, ih jsrol iar ic , r 'cs da culrura (por exemplo.  \ \ ' iarc la.  l99l l  i \ Iorse.  l9t3:  H¡r tz.  i96 ' l l .  Tambénr é notór ' ia ¿ ut i l izaqio que faz

OlDonnel l  dos conceiros qcber i ¡nos ( iobre cst l ¡  lo lma de ut i l izagio de Wcbcr na Aniér ica Lat ina ver ZablLi r lo*sky ' .  1989).
r : ichedler  rcntete pr incipr lntente i  tcor ia d l  aqio conunicr t i re haberntasi¡na i  19871. mas é possivel  rcfc l i r -se i  obra cent¡a l  do

lueo-c¡utratut l tsmo conrenpor inco lR¡nls.  l9 l i  l )bem coni i . r  sua l tur i i izagio recente (Rruls.  19934)e nolávcl  apl icagáo is

sociedldes hier .árquicas' (Rauls.  1993b).  l iuda quc estr  pctspect i t r  tcnha srdo.  até i tgora.  pouco t r rbalhada na Amét ica

La t i r r  ( sob te  i s t o  ve r  K r i s chk¿ .  l 99Ja i
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Esta perspectiva consociativa mais inclusiva tem sido elaborada por vários autores, desde
Fl isf isch (1987. p.353-7i . t .  que encaminhou inst igante proposta para a elaboraEáo de modelos
clecisórios para políticas de coalizáo e programas de _9overno. em combinaEáo com consultas de
opinráo. e tendo como base elementos das teor ias da "escolha racional" (Elster) e do neo-
contratualismo Rawlsiano. Brunner (1987) também abordou a escolha pública de políticas culturais
no contexto da pré-transiEáo chilena. numa linha de agáo comunicativa (Habermas, 1987). Schedler
t1992,p.24) cita vários outros pesquisadores. que estudaram. por exemplo. a redefiniEáo de identidades
num sentido consociativo. entre distintos setores. principalmente os de representaqáo corporativa:

"Lu integraciótt cle uctores ett sisÍetnus de negocioci(tn presupone clue se recoilozcuT
tiluttlornenÍe como uclorcs polítit:os legítintos. Ett los c'otúe.rlos pos-aÍoriturios en Atnérica k¡üru,
cstu legitinnción muÍtn entre los ecÍores hu t'c¡ttstiÍuiclr¡ una tle las funciones principales de las
políticas de cottcerloción".

Ta l  " funqáo s imbó l ica"  da  in te ragáo cornun ic l t i v r i .  sua  cont r ibu iqáo d  fo rmagáo,
reconstituigáo e redefiniEáo de identidades tem sido amplamente l'alorizada (por exemplo, Dos
Santos. 1987, Acuña. Cavarozzi  e Fi lgueiLa in PREALC, 1988: Lechner,  1985).  Pois essas
redefinigóes permitem uma "institucionalizacño do consenso", principahnente entre os a-qentes
corporat ivos sócio-económicos. por est¿ibelecer uma "restr iEáo polí t ica estrutural"  que, ao
neutt 'u l izef determinldos r iscos polí t icos. ret luz a "percepcño de atneaql" face i  incr ' ¡ ' tezrr
rnst i tucional.  que "cafacter iza e const i tui  os sistemas polí t icos democrát icos"rr .

Uma hipótese bastante difundida nesta literatura é que a concertagáo social cumpre uma
funEáo legitirnatória do regime. "ao desviar do governo as aspiraqóes sociais. pois na elaboraEao
part ic ipat iva das polí t icas públ icas. o Estado renuncia a certas atr ibuigóes que lhe sáo exclusivas,
enquanto os atores sociais, sindicais. ernpresariais e partidários aceitam urna co-responsabilidade
no planejarnento e irnplernentaqáo dessas políticas" (lbid.). O suposto é que, com o deslocarnento
das responsabilidades, deslocam-se tambérn os "cJestinatár'ios" das expectativas e demandas sociais,
assirn como as atribuiEóes de éxito ou fracasso dessas políticas, Ao "devolver" dessa forma i
sociedade civil o pfocessamento de seus próprios problemas e conflitos. se lograria náo uma
despolitizaEáo. lnas uma certa "desestatizagáo'' dos processos decisórios (Cf. Tironi, 1985: Dos
Santos. 1987. Lechner,  198-5: López. 1987).  Sáo óbvias as conseqüéncias deste enfoque para o
cstudo da gol 'ernabi l idade dos regimes pós-autor i tár iosr ' .

Estudos mais recentes, sobre o apoio eleitoral e sindical aos governos latino-americanos
que tém irnplementado as políticas de ajuste e reestruturagáo, apesar dos irrpactos ne.rativos
destas políticas sobre a economia popular, tendem a corroborar tais efeitos le-eitimatórios (Cf. por
eremplo. Geddes. 1995 passim; Kelsel'e Levitsky. 1994, sobre o "trade ofl' ' entre os governos
rrexicano e argentino e os sindicatos. que incluem recursos simbólicos, legais, e também materiais,
ou Rhoda Rabkin. 199,1. sobre o uaprendizado social, do neoliberalismo no Chile). Estes resultados
legitirnatórios náo sáo inesperados. uma vez que os estudos anteriores, na concepgño defendida
por Schedler. assimilam as transformagóes da cultura política dos atores a uma normatividade
procedimental:

Schcdler  ( lb id. .  p.4)  sal tentr .  por 'ém. o cruí ter  ct ¡ntLafát ico do discurso da concel tacio socie l  na Antér ' ica Lr t ina:  Ha s ido un¡
ct facter is t ica dist int i ra t ie h d iscusión ht inoanrcl ic ln l  c l  habeLse const i tu ido or ig in l lmentc conro un discul 'so nolmat ivo ( . . . )

Lc conccrtcc ión no se ha ptescnt ldo pl ineranrenle colnrr  un des¡Lf io enrpír ' ico s ino como una exigencta norntat iva {aunque
cont lo\ ' . l t ida) .  ínt inrarnentc r inculadl  cLrn diagnóst icos dc cr is is  ccr l rcspondientes ( . . . )  Al  nt ismo I ienrpo.  i ta entpezado a
() fe l i l l  con'10 un factof  subversivrr  dc l ¡  d iscusi( rn.  püesto que un¡ c ienci l  empi ica no puct le estabi l izalsc sólo a base de
buenos  descos . '
Schedler  t  Ib id. .  t ¡ .6 |  )  anota contudo h sospcchr dc que l ¡  r  icenci¡  de este r¡zonaniento sc l imi tc pr incipalmente a los
'ctudrdanos colect ivos ' .  pal t icrp lntes di r . rctos cn lo los t le ncgociaci r in.  Es nucho nlás di f ic i i  qLtc un gobierno se sr lga 'de su
' r esponsah i l i d l i l '  en t c  l , r s  c i L rdadu los  i n i l i i  I du l l es . '
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"La eventual valorización positiva de procedimientos consensuales, basada en el previo
reconocimiento mutLto de los actores, puede modelar decisivamente su decisión de entrar en sistemas
de negocioción, antes t'ntás allá de la incidencia de los cálculos costo-beneficio (...)" (lbid., p.l8).

Esta formaEáo de um "espírito de cooperagáo" está fortemente influida por fatores
históricos. em experiéncias anteriores de consertagáo, ou por experiéncias traumáticas de
confrontaEáo e crise, que se busca superar, num novo aprendizado da democracia ( Bonino e
McCoy, 1992;Tironi, 1987; Dos Santos, i987); Schedler (Ibid., p.28-9) recorda que essa "cultura
política consensual" somente estabelece ,,una, digamos, prioridade procedimental>, ou prefer6ncia
pelo consenso, um "uso mínimo de los instrumentos de presión" (Tironi, 1985, p.36):

"Los actores no renuncian a sus recursos de poder, aun cuando Íenrporalmente prescindan
cle su ejercicio. Ha1' que suponer que no negocian incondicionalmente, con apo)'o exclusivo en
normatividades compartidas, sino que están dispuestos a reactit'ar sus recursos de sanción cuando
consideraciones estratégicas lo exijan".( Ibid.)

Como vemos, esta énfase nos procedimentos e processos de aprendizado conducentes ao
pacto democrático. sublinha uma convergéncia e mútua complementaqáo entre as abordagens
com base na escolha racional e concepEóes mais amplas da racionalidade, como a defendida pela
agáo comunicatit'a habermasiana ou pelo neo-contratualismo rawlsiano. Tal conver-9éncia tem
srdo defendida entre nós. no que refere irs contribuiqóes de Habermas e da escolha racional,
principalmente por Fábio Wanderley Reis ( 1984; 1988). com respeito inclusive aos estudos sobre
cornportamellto eleitoral. Esta linha suple também o tratamento dos processos de desenvolvimento
mol'al e cognitivo de setores do eleitorado. que tem stdo abordado por al,euns estudos pontuais no
Brasii (por eremplo. Krischke. 1994b: Llulhier, 1994: Biaggio. 1992; Freita-e, 1989). Mas há
ainda muito trabalho pela frente, tanto em termos de análise empírica como de elaboraEáo teórica,

ilara que as linhas "racionalistas" de estudo da cultura política possam convergir nlais eficazmente.
e contribuir a um entendimento conjunto dos processos de institucionalizaqáo e de legitimaEáo
cla esfera pública clemocrática, segundo o ambicioso desi-enio do neo-contratualismor5.

III. AS LINHAS "CULTURALISTAS''

W Russell Neuman ( 1 986) introduz seu influente estudo sobre a sofisticaqáo do eleitorado

apresentando o que considera o "paradoxo da política de massas>: <The paradox of mass politics

ii the gap between the expectation of an informed citizenry put forward by democratic theory and

the cliscomforting reality revealed by systematic survey interviewing" (lbid., p.3). O interesse

desta ci taqáo está na simetr ia que exibe com o chamado "paradoxo do I 'oto" d¿r corrente
"racionalista" (ou "económica") dos estudos eleitorais (lv{onroe. 1991): se esta se surpreende que

oselei torespart ic ipem(cladosossupostosdaescolharacional)(Figueiredo. 1991.¡.os"cultural istas"
(nesta versáo, que se ocupa dos processos de socializaqáo)r6 desapontam-se com o fato de que tal

L. Scbr.e is io.  r ,c t  o projeto de doulof¡mcnto de Gusta\  o \ icntur t  ¡ t t  Depal txmcnto de Ciénci l  P¡ l í t icr  i la  USP. sob¡e Cul tura
polírica e Dcsen¡glriintent,. l\,loral: ou ainrla c projcto Lie douto¡lnlento. no mesno DcplrtantcntL'. cle Alva¡o dc Vita. sobre o

nco-contratual  I  smo.

" .Esta vcrsáo c lo cul tural ismo' .  quc se 0cupe c la sol is t rcagño e aprendizado pol í t ico do ele i tor¡do.  tcm una longa t r : id igáo nos

ci tuclos nortc-americanos.  i lesde r  contLibuiqáo geminal  de Conversc (196J).  Esla enlese tem perni t ido o reconhecimento de

, , r i i r t5. r  cul turais no-s públ icos massivos.  r i lac ionaclas con plocessos de socia i izagio e outros espectos (C. Brody.  1986; A.

Wcstñoln e R. Niemi.  i992:  S.  F. l , lm.n,  1988: M. Crone. 1993: P Ester  e L.  Halman. 1990: R.  Alvarez.  1993).  A énfase

i lcstes estudos enr "Core values .  su¡s Iar iagóes.  conf l i tos e lenlas t ransforr¡aEóes.  tem ajudado a re lat iv izar  a f reqüente

. l ! iJ- .  ¿.  carí ter  t ipológico.  nrs ¡esquisas cmpír icas atr lvés de surveys srrbre r l lo¡es -  : f i rn iando em geral  a import inc ia das

,r i - , l iq i , r ,  cul tu¡ is .  f ice i  notos l j torCs emergentes (Cf.  Ester  e Halnlan.  Op.c i t . ) .  Lanre r tavelnente.  esta l inha de pesquisas

' ¡o óm trdo segui¿c.res n¡  Antér icrr  I - r t in l  -  s i tLragio que poder i  rerer ter-se no lu luro.  face i  maior  t i isponibi l idade'

¡ t r i¿r lntc¡ te.  r le árdos iongi tudin: , rs.  c0l1 l { l  Lrs dr)  L¡ t inob¡róntetro ( iDESP i996).  por exemplo
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parricipagáo náo atinja os padróes desejados pela teoria democrática "náo-elitista..." (Bachrach,

1967). Mas tal colno vilnos entre as correntes "racionalistas". as "culturalistas" também desdobram-
se em algumas I'ariantes. que térn sido muito influentes nos estudos sobre cultura política na
.\mérica Latina.

Oestudo"cross-nat ional"deAhnondeVerba(1965)-eseu"rejoinder"de 1980-introduziu
uln processo de inovaqáo nos estudos políticos comparativos da democratizaEáo cultural que está
longe de seu término. As muitas críticas recebidas pela chamada "revoluEño comportamentalista"
dos anos 50-60 suscitaraln um refinarnento conceitual e metodológico das lécnicas de survey.
prornovendo estratégias de investrgaqáo aperfeiqoadas. com muitos resultados acumulativos e
Ciferenc iadosrT,

A linha central da corrente culturalista, especialmente difundida naAmérica Latina durante
iS ptocesSos cle dernocratizaqáo dos anos 80, tem buscado sin.eularizar ¿is características nacionais
Jr cul tura tradicional '  que Almond/verba (1965) retrataram ori-s inalmente no México em seu
e: ruc lop ione i ro -sendoquea lgunsdesseses tudos(porexemplo .Ponte .  1994) rea f i r lnaram,co t t t
qual i f icaqóes. pafa o N, léxico. os lesultados básicos daquela pesquis.r  dos anos 60 e outros o
l izer lrn para os c¿rsos clo Brasi l  (Cohen. 1989ie daAr-eent ina (Calvert  e Calvert ,  1990).  Teln-se
-rt fat izado. adernais.  o caráter "di fuso" do aporo ¿\ c lemocracia nos coniextos de transiqáo (p.ex.:
( . r t teLberg ,  1991:  Echegara¡ .  199.1 :  Se l rgson.  1983:  T iano.  1986;  Baquero  e  Re is .  1992:  nurn
.r l t t i -autor i tar ismo que náo che-er a const i tuir  or ientaq'óes esfruturadas de republrcanist ' ¡ io e'
i iberal isrno polí t ico. Outros. arnd¡.  tém sal ientaclo a importáncia do apol i t ic isrno. al ienagáo oLi
r i tc l i ferenga polí t ica dc setores srgnif icat ivos dos públ icos tnassivos (p.er. .  Jones. 1992: Bañ0.
lgEE:BootheSe l igson,  1989:  F i l -eue i la .  1988) .p i l facer toscr tsosnr tc rona is  Todosesseses tudos .
:¡  nao reaf irmam a cont inuidacle dos dragnóst icos or iginais de Almcncl/ \ 'erba (1963) sobre o
.r t fal ter náo-part ic ipat i l ,o da cul tura polí t ica na América Lat ina. enfat iz i in l  I  rnlport l t t tc 'ptesL' l lq¿t
Jas at i tudes de sujeiqáo, deferéncia e inef icácia subjet iva, em segntentos si-qni f icat i i 'os do
c lei torado.

Na busca pelas , ,bases sociais da democracia, (Rochon e Mitchel l .  1989) al-euns estudos
lém tentado local izar as or igens das mudanqas em curso na cultura dos públ icos massir"os. seja na
..¡fera atitudinal, seja nas chamadas variár'eis dernográficas. No plano das atitudes. al.quns autoles
p .cx .Dav iseSpeer ,  l99 l )p re fe remenfa t izaros( t radeof fs>doe le i to radocomos is temapo l í t i co .

¡ul t . l  argumento instrumental  (e. . .  racional ista; acerca das expectat ivas de ut i l idade e/ou d¿r
.rral iaEño real de custo-benefícios do apoio polí t ico (ver também Cohen. 1989; Mettenheim.
I 992 para o caso do Brasil). Contudo. os próprios Davis e Speer (Ibid.) concluen que as motivaqóes
.le seguranga económica apresentam fraca relaqáo com as atitudes políticas, pelo menos nos
: ¡ s o s d o M é x i c o e d a v e n e z u e l a r s E s t e s a u t o r e s ( e o u t r o s ' c o m o B o o t h e S e l i - g s o n ,  l 9 9 l l T i a n o '

. \ r c a f i r . r n a q i o u l u n i s t u d e L u c i e n P ¡ c i I 9 9 0 )  s o b r c o  f c t o f n o d a n r o d e r n i z a g i o . c o m o t c r ) r i t c r l n l p o r t a n ) e n t a l i s t r r e l $ a n l c

l . l t l a t l c s | u á o d r S t l ' a n s i b | n ) l q ó c s c l , t , ] c ü r S i ] r r a p o l í t i c l t n u n d i r l . n i o t j e r ' e s e r t o l l l r d
q t l e I e n } o S s e r ¡ s c r í t i c t t s ( p o | e \ e n l p ] o . \ \ ' e l c h . I 9 9 . ] ' p . . 1 3 - - 1 ) ' o c r L í t e r l i n e a r e e t ] ] o c e n t I i c o j s p | o p o s t a s

, jos  anos  .50  n io  se  lp l i ca  n l ¡ i s  uo  conter to  d l  a tLu l  g loba l i zag io  d : r  cu l tu r r  oc idcn ta l  ( -sobLe is to .  r ' c r  F r ' k t tc .  1987:  C ibb ins .

l9 lJ9 :  C lens ton  e  B¡ ra lcv i .  19EE:  Gar re t r in .  l99 l :  S la te r .  199-1 :  Subc lcaseaLrx .  l99 l  que cn la t rzan i .  de  c l i fe ren tes  ingukrs .

re r tos  in tpac tos  d l  ch¡nrad l  p t ís -n ror le rn id rdc  l .  O que es t í  e rn  qLre \ ta io .  p0r tan t0 .  é  ¡ t  tev is i t t  dos  sL tpos tos  teór icos  or ig ina is

r l ¡  l i nha  cu l tL rL l l i s ta .
\ ' l i t i o s e s t r t d o s . c t l l t t I r a l i s 1 x s ' o c t l p i i n l - s e t l t n t | l ú l c l l l
' , l L r l tL r ' : t  cconónr ic i r "  -  ou  s . . ia .

. i e s t ' c g L t l a l l l c n t l c i o t l l e c o n . l ¡ l l i l t c I c i l l u s t c s c s t I u l u I a ] s

n¡  c r rs0  ( l r  Rúss i r  c  ou t los

-  ' r . t t t r rc los
. ' : i L ] i i o . I ] l a i S g c r i i l . e r l n t i n l a s l t i t u d e s i 1 o p ú h l i " l r l l l r s s i ' . . - . t l t l ] ] l - . ] i s c s r c c r c r c l . i ] i b c r d l i J c e i g l l d l d e
l ( ] . r ] | . l 1 l i l i i Z i L l i i i . l i 1 : . i ) l ) ! . i u : . r . s d . L l | , . \ . . | i L i ] ) 5 . l | 1
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1986; Ranis, 1991;Echegaray.1994¡adotamumar_qumentonáo-instrumental,eantescexpressivo>>
para a explicaEáo das variáveis atitudinais, em termos multi-dimensionais - usando indicadores
de toleráncia e participaEáo, ou de alienagáo e envolvimento, auto-identificagáo partidária etc.

Os estudos comparativos. desde Almondfy'erba, tendem a enfatizar também as variáveis
sócio-demográficas, tais como renda. classe social, idade e escolarizaEáo (Booth e Seligson, 1992;
Inglehart e Abramson. I 993; Echegaray. 1994) enquanto condicionantes mais relevantes e estáveis
das atitudes políticas. Echegaray, por exemplo. realiza análise multivariada dos fatores atitudinais
e demo-qráficos, para o caso dos trabalhadores no Brasil, revelando que <instrumental mores
alone exert a significant and relativel,v important effect over anti-authoritarism, following a
direction in which pro-paternalistic leanings are linked to an anti-authoritarian stance> (p 20)
Mas também que <tolerance is a key precondition for the development of anti-authoritarian valueso
(... pois) <valoration of a democratic order is fed upon the rejection of radical governism and an
ideal of radical social harmony, as long as these imply the imposition of restrictions (legal or
phirsical) to free political expression, 1p,21) As variáveis expressivas e náo-instrumentais, sáo
p¿rra este autor, mais preditivas das orientaEóes e atitudes, em sua distribuigáo sócio-demográfica:

"Liberal considerations are more important than interpretations of the social role of the state in
pfornpting democratic consensus. Therefore, the prevalence of political factors over economic
ones should be clear, (p.22).w

E,sta pesquisa nlo constata marcantes diferenqas de orientaEóes entre trabalhadores e
ernpregiidores no Brasil e confirma tendéncias de mudanqa já assinaladas por Lamounier e Souza
(1991 ) e Lamounier e N{arques (1992), e por Nfoisés (199-5) mais recentementer0 - sendo que este
últlnto ¡rutor realiza um estudo muito mais completo. de corte longitudinal, sobre as transformagóes
cia cultura política brasileira em anos recenles (inclusive suas subculturas), de cujas notáveis
contribuiEóes já tratamos em outra oportunidade (Krischke. 1994c), Nf as o exemplo do trabalho
cle Echegaray é especialmente út i l .  pelo caráter integrat ivo que atr ibui  )s var iáveis sócio-
demográficas e atitudinais (instrumentais e expressivas) - com resultados que tendem a sub[nhar
I importáncia das atitudes expressivas, embora sem descurar a presenEa das demais vanáveis.

Um estudo comparativo que também salienta atitudes expressivas (no caso, de satisfagáo/
insatisfaEáo corlt o cotidiano) é o de Inglehart/Abramson (1993). Embora esta linha sobre o
chamado <pós-materialismo, tenha tido poucos seguidores na América Latina (p.ex., Landa.
1994; Garretón, 1994; Barjo e Faletto, 1992, tratam apenas de al-euns aspectos relacionados com
esta linha) ela é sumamente importante, pois focaliza mudangas geracionais e culturais (Nevitte e
Gibbins. 1990) que se tém difundido no mundo inteilo. nos termos de uma <nova cultura política,
(Clark e Inglehart, 1990). Adernais. esta linha de pesquisa tem logrado relacionar seus resultados
a tendéncias eleitorais crescentes, e ao reajuste de políticas públicas em ámbito local, que estáo
influencianrio administraqóes e pro,qramas partidários num sentido de "liberalizagáo social" em
vár iaspar tesdomundo(p .ex . ,C la rk ,1985 lC lark .1993) . inc lus ivenaAmér icaLat ina .porexemplo .
no contexto do NAFTA (inglehart. Bazáñez e Nevitte. 1994). Esta corrente interpretaiiva tem

recebido nuitas críticas e opositores (p.ex.. Bran. 1990: Pieper e Schneider. 1990: Ester e Halman.

r  Esie aLl t0r  advcrtc ¡ rorén sohrc * the l inr i ted st¡c ia l iz ing implct  of  mul t ip l r t ¡ '  conrpct i t ton in gener:r t ing ideologir l  tdent i tes.

desprte sone c lear -  cut  phi losophical  d i f lercnces ant¡ng nnio¡  pol i t ical  iorccs and mass al ignntents that  occurred about ¡he

t lnre of  the sun'ey '  { the oven idcological  polar izet ion takcn place * i th thc run-of f  e lect ion lor  presldent  in Novclnber-

Decenbcr. lgEg) i lb ic l . .  p.21).  A posrel ior  pesquisa longirur l inal  de Nloisés t  19951 derccta um cre-scintento das rdent i i icagóes

part idáLi ls .  entboLa a unt  nível  a iut la brs l rnte in ier ior  ao . \ is tenle enI  outros países do Cone Sul .
, , ,3t ,ar¿s e Cheibub (1996) prsquisarant  a cLr l tur : r  pol í t ica das c l i tes ( inc lusive as s indicais) .  subl inhendo a importáncia r la at les. i ,

ao l rberal isnro.  e ln cr)ntraste conl  outres ot i 'n taqÓes c d in lensÓts dl  dcutoctaci¡  l \ l t ' re i r ¡  t  199-{)  e Supervei l le /Pucci  t  I995)

pesquisaram as el i tes uruguaias c Anchucl .  Si lva e Gonzír lez (  199- l )  rs r rgent inas (ent  conparaqáo con as brrs i le i ras.  accrcr

do I t f  ERCOSUL. nestc casoJ.
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i990). que ¡ráo encontraüt apenas tendéncias proeressivas e <pós-materialistas" nas novas faixas
:tárias e subcuiturais do' países centr¿iis clo Ocidente.ri

Apesar de incipiente na Atnédca Latina. esta l inha corrobora a saliéncia que tem recebido
r  estudo das chamadas (novas> subcul tu las a l ternat ivas (ecológicas,  feminis tas,  juvenis)  que
crriergiram e alcanEaram visibil idade durante os processos de ciemocratizaqáo, extensáo do sufrágio
r .r participaEáo sócio-polít ica em geral.rl

Inclusive emerge asoÍa uma nor a l inha de "estudos culturais" pós-estruturalistas (Alvarez.
Dagnino e Escobar,  1997) que se dedica ao estudo das "pol í t icas cul tura is"  dos "subal tenl
-'ounterpublics" na América Latina. e enfatiza o "direito i diferenEa" e a questáo da desigualdade,
-'omo base pal'a uma "expansño da esfera pública além das fronteiras do Estado"-em oposiEáo
. :os estudos da democr l t izaEño centrados nos p l 'ocessos de inst i tuc ional izagáo estata l rs .

Em conexáo corn estes desafios no estudo cle subculturas. uma importante proposta de
interpretagáo da cul tura pol í t ica en tef l ros de "desenl 'o lv imento rnora l -cogni t ivou,  apóia-se na
i romologia su.eer ida por  Haberuras (1989).  e der ivada de Kohlber-e (1981).  entre a matur idade
i ndividual da cidadania e a er"oluq áo das estruturrs norrnativas ejurídicas da sociedaderr - deflnindo
:r cultura polít ica corno <uma fonna de relaqño 'comparti lhada' 

¿ipenas quando publicarnente

" 'orrum num¿r dada colet iv idade, ,  (Chi l ton.  1990.  p.80) .  Est¿i  <forma de re laqáo> compart i lhar ia
'.critérios de validade intersubjetivan sobre nofmas de aEño que sejarri <públicas>e <comuns>
r 'nt re os par t ic ipantes das in teraqóes.  Pois as mesmas sáo:  <(a)  compreendidas como um
cntendirnento comuln: e (b) usadas de fato pelos p.irt icipantes ptrt olientarem-se mutuamente
em assuntos sócio-pol í t icos (como seu foco públ ico de or ient¡ icáo) , '  ( lb id. ,  gr i fos no or i -g inal ) .
Esta é uma propost¿l irnportantíssima. pelas inovagóes teórico-metodoló-qicas que contribui aos
istudos empíricos sobre cultura polít ica. rnas o seu refinamento dependerá de novos projetos cle
pesquisa a inda por  real izar  na Amér ica Lat ina.  Em todo caso.  is to apenas se menciona aqui .  corno
itnpoftante fator etner-9ente nas l inhas "culturalistas>. uma vez que o seu tratamento sistemáticcr
no c¿rrnpo da cultura polít ica está ainda lon-ge de encontrar urn equacionamento adequado e
,rbrungente -  pelo menos no caso das pesquisas la t ino-amer icanasr i  (Kr ischke.  1997).

E5tercHa]nan( l990).porexenlploal ' i t . l t t l i t¿nlqLlc jdc. \p i tc t I legiouingconsensu.{aboutthctend1ol l 'a ld
t r l r l i t i on ¡ I c t t i t udcsa Ies t i l l l r ' i desp re l d i nn lode rnsoc l c t \ . ( ' ' . ) Thcn l0 Ien1odc Inan l t i on i s . t l r e t i r o ren t t de rn
rn to I r - 9 thepopuh t i on { ' . . ) t hed i i i e | enccs
u i ) l  be la lge".

:Cl .  Genctón.  l99J:  Schclc le Kt ischke.  l9 i i7;  Kr ischkr.  1993b: Slate¡ .  l99l :  Ardr t i .  l99l :  O.  Lrnr l i .  l9EE: Dagnino.  199.1;  Alvarez.
l)agnino c Escobar. 1997.. Esta enfase. ilLrc llatl dr'ct¡nlbinrt um c!'rto (plur¡lisrno metodológico, conr um intento de revisio
,.nctatcór'icoo. fhz niuit¡s \'.zcs rccurso r nrétodos fenonenológicos c antropol(isicos de pesquisa da culturl política - de que a nnis
i()nlpleta c acrbldl lersiu é o livro de Stcphen \\ clch { I 99J L cnrboLr nrui¡os outros autores dos príses ccntlais tambéH trat.m dn
t .nr l  ( l ' ) .  . \ . r  Gibbins.  l  9E9: Dal ton e KLrcchkcr.  1 990.  ctc.  ) .
\ ier  Srolc\  t  1993) e l l ln is  1 i992) patr  rval i rc i res di icrcntcs dr  coneute de cstudr¡s cul tu la is (Ha1l .  l99l )  nr  Europr.

- Htbelmls ( I 989. p. I 36 7) questronl os esludos usuuis. drs linhrs uculturalistas' L^cntrais lcerca da rbordagem ernpi'ica sobrc os
vl lores pol í t icos dos respondcntes de sutv*s:  "C)s r r iotes cul tLrra is s i r r  ( . . . )  na nrc lhor d¡s hrpóteses.  c ln i l ic latos a nrxter ia l izaf-sc cnt
nLtrnras ilestinldrs a expfess0r' Lllit
rota l idodc dr  v id¡  socia l  que os part ic ipantcs podcnt  tomat a d ist inc ia necessá¡ ia para adohr face i l  estes L¡ma at i tude hipotér ica i . . .  a
quall estenilc sc apellas Is qt¡cstócs plitrcas que -sc podenr debrter lacitrn¡lnrcnte. ou se.je. cont a perspectira de alcangar unt
f 0nsenso , I s t on iose I ' ehc ion l con lap re l e r i nc i adc t . l l o t . c s ' n l l s s i n t c t x i a r l l i da t l c t l asno t l l a s
t I . lLdLrqñobr.asi lc i r .atb icc ln. ig idai luzdot l I rg inal1.A( i | ) l l l ] ] { )S

at[i\'¡s ilc

sr'gunrl0 é

dllltcirslio sul¡ictir l i tr desenv¡li inrtnto d¿ ir-lentichilcs e esuulLlms de ltr'r'stxrlidlde ntais conrplerls ).
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Tocios esses desdobramentos das abordagens <culturalistaso sublinham a importante
complementaEáo de seus resultados com aqueles apresentados pelas abordagens <racionalistas>,

para o estudo da cultura política na América Latina. Como já salienta Wilson ( 1992, Introduction)
em termos teóricos gerais, é necessário (repensar a cultura política nos termos de sua fungáo
legitirnatória> (como Moisés, i995. demonstrou também, empiricamente, para o caso do Brasil).

Tal revisáo deve considerar a emergéncia dos indivíduos na esfera pública. como cldadáos que

perseguem racionalmente os seus interesses, á luz da evolugáo das subculturas em que se inserem,

nas normas mats gerals clo comportamento político dessas sociedades, em vias de democratizagáo
cultural. Além disso, tal énfase no comportamento político, nas atitudes normativas e estratégicas

da cidadania, inclui também o reconhecimento de suas origens. dos seus efeltos e dos seus limites,

na construqáo institucional da esfera pública e na formaqáo de suas elites. Essa será a possível

converg$ncia, entre as linhas <racionalistas, e uculturalistasr, tal como está presentemente

evoluindo, nas pesquisas sobre cultura política na América Latina.

IV. INTERFACES E DESAFIOS Á pESQUISA

a) A superaqáo cia homo.eeneidade das "interpretaEóes econÓmicas do voto" através de
' 'moclelos cle partrcipagáo racional" (acerca da "ut i l idade di ferenciada do voto",  conforme

circunstáncias sócio-econ6micas e demo.eráficas) por parte dos racionaiistas, e a influéncia das

r ari¿il,eis sócio-demográfrcas e das atitudes instrumentais. nas orientaEoes dos públicos massivos,

se-cunLlo os cul tural  istas.

b) A "clesagregagáo" cio regime político numa esfera institucional e outra comportamental,

no campo dos neó-institucionalistas, e a realizaqáo de pesquisas diferenciadas. entre as elites e

setores rnais amplos do eleitorado, no campo dos culturalistas.

c) A énfase na "incerteza'' adotada por certos racionalistas. e a constataEáo do caráter
',difuso" clas orientaEóes anti-autoritárias do público massivo. sublinhada por certos culturalistas

d)A "institucionalidade informal" do clientelismo. particularismo, etc,, detectadapor neo-

institucionalist¿rs e as atitudes de "deferéncia. ineficácia subjetiva".etc. de setores do público

massivo. constatadas pelos culturalistas.

e)A superaEáo do determinismo econdmico pelas teorias neo-institucionalistas e de "public

choice". e a éniaseios culturalistas nas atitudes náo-instrumentais ("expressivas"), para interpretar

a adesáo á democracia entre os públicos massivos.

f¡ O tratamento conjunto das questóes "consociativas", da governabilidade e da legitimaEáo.

por parte da literatura aceica da "concertaEáo social", e as énfases separadas, na governabilidade

por pun. dos neo-institucionalistas, e na legitimaEáo por parte dos culturalistas'

g) A énfase na dimensáo liberal de democracia, constatada pelos estudos das elites nacionais

1e ,uu lorrespondoncia institucional nos processos de desregulamentagáo, reforma do Estadc

etc.), e'a,,libeializagáo social" enfatizada pelos estudos da "nova cultura política" (principalmente

no ámbito das administraqóes locais).

h) A concepgáo "minimalista" das instituigóes, sublinhada por certos racionalistas, e a

énfase contrária doi-neo-culturalistas, na "expansáo cla esfera pública além das fronteiras do Estado"

i) A eventual correspondéncia entre o desenvolvimento dos acordos regionais' como o do



REVISTA DE SOCIOLOCÍA. N" I ] .  AÑO 2OO(]

MER.COSUL. e a^s mudanEas geracionais da "nova cultura polítlca", já constatada no contexto do
NAFTA.

j) Os debates (seus pontos em comum e suas diferenqas) tanto dos racionalistas como dos
culturalistas, com os estudiosos "pós-estruturalistas", pós-marxistas, etc. (os "estudos culturais",
da "pós-modernidade", etc.), - e como tais debates influenciam as concepgóes de ambas as correntes
acerca dos processos e limites da democratizaEáo.

E cada leitor encontrará outras interfaces neste desafiador intercámbio...
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